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RESUMO 

 

O Artesanato Xakriabá tem grande importância para o nosso povo, pois está presente no nosso 

dia a dia de diversas formas, seja como adereços, como uso doméstico, como forma de 

resistência e como fonte de renda para muitas famílias. Faz parte da nossa identidade como 

Xakriabá, através dele reforçamos nossas características. O artesanato tem grande importância 

na nossa cultura, pois usamos matéria prima da natureza, sem destruir as nossas matas e sem 

maltratar os animais. Madeira, ossos, sementes, fibra e couro são exemplos dos principais 

materiais utilizados. Neste trabalho vamos falar sobre o artesanato Xakriabá, destacando a sua 

importância para o fortalecimento da cultura. Essa pesquisa se deu nas aldeias de Morro 

Falhado, Barreiro Preto, Sumaré 1 e Sapé localizadas na Terra Indígena Xakriabá (TIX), no 

município de São João das Missões, norte de Minas Gerais. Nosso objetivo foi produzir 

materiais que possam ser trabalhados nas escolas indígenas e que sejam disponibilizados para 

outros fins acadêmicos. Visamos também buscar possibilidades e propostas para produção e 

comercialização sustentável dessa prática. Na metodologia da pesquisa foram utilizadas: 

entrevistas, fotos, vídeos e áudios. Além disso, realizamos consulta a documentos e 

levantamento bibliográfico. Obtivemos como resultado da pesquisa um levantamento dos 

artesãos em atividade na TIX atualmente, e a montagem de material informativo sobre 

experiências de associações que os artesãos estão tentando constituir. Concluímos que os 

artesanatos são de total importância para o povo Xakriabá por fazer parte da sua identidade 

como povo indígena.  

 

Palavras chave: Artesanato, Cultura, Xakriabá, Associações Indígenas. 
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INTRODUÇÃ O 

 

          Decidimos fazer este trabalho juntas por ambas se identificaram com o tema, tema este 

que estava presente em um dos seminários que tivemos na FAE (Faculdade de Educação) 

sobre Arte Indígena. Desde então começamos a pesquisar sobre o assunto e juntas decidimos 

que este seria o tema do nosso trabalho de percurso acadêmico. 

         No início, tínhamos em mente falar somente sobre os artesanatos feitos especificamente 

com ossos e madeira, mas ao longo do trabalho as coisas foram mudando. Durante as 

pesquisas, notamos que os artesãos em geral tinham muitas demandas e foi então que 

passamos a falar do artesanato Xakriabá incluindo todos os tipos de artesanato. Ainda com 

esse pensamento fizemos várias outras pesquisas, mas em uma entrevista feita com o artesão 

Nei Leite Xakriabá, ele nos colocou várias situações que não tínhamos pensando antes, como: 

as dificuldades de locomoção, de produção, de geração de renda, entre muitas outras 

demandas dos artesãos.  Foi então que ele nos falou sobre a ideia de criar uma associação dos 

artesãos para facilitar a venda e a organização dos artesãos.  

O tema está envolvido com várias questões, através das pesquisas fomos descobrindo 

que o artesanato está relacionado com vários outros temas, a arte e a geração de renda que 

leva ao tema da associação. Depois desse relato, nosso trabalho mudou novamente de rumo, 

passamos a pesquisar também formas e ações que possam contribuir para a criação dessa 

associação.  

          Esse texto está organizado em 3 capítulos. No capítulo 1 temos o artesanato dos 

Xakriabá, em que descrevemos sobre as entrevistas, quem foram os entrevistados, onde estão 

localizados, como e com qual objetivo foram realizadas as entrevistas, as matérias-primas 

utilizadas para a produção do artesanato Xakriabá, quais os tipos mais produzidos, o modo 

como são feitos e onde podem ser encontramos. Falamos também do artesanato como fonte de 

renda e uma das nossas grandes preocupações foi em colocar isso como uma alternativa de 

comercialização que possa gerar renda e permitir aos jovens o engajamento nessa prática e a 

permanência na aldeia. Nesse contexto começamos a discutir sobre arte indígena, para isso, 

fizemos leituras sobre o tema que pudessem nos levar a uma concepção sobre arte. 

         No capítulo 2 falamos sobre o perfil dos artesãos e artesãs Xakriabá, gênero, os meios 

de comercialização, os canais de circulação para venda e exposição das peças e sobre a 

organização interna entre eles para o desenvolvimento da prática. Relatamos ainda o anseio 

dos artesãos em buscar alternativas e parcerias para obter investimentos e projetos. 
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Organizamos uma planilha contendo várias informações sobre os artesãos tais como, idade, 

tempo de atividade, tipos de materiais que utilizam, entre outras informações. Falamos um 

pouco sobre os artesãos que participaram da nossa pesquisa. Ainda neste capitulo falamos 

sobre o cadastramento dos artesãos Xakriabá, a entrega das carteirinhas e uma lista dos 

artesãos cadastrados. 

         No capítulo 3 produzimos uma leitura orientada sobre os temas do associativismo e da 

economia solidária. Essa parte do texto está organizada em forma de diálogo entre as 

informações contidas nos materiais consultados e os nossos comentários e reflexões. Dessa 

forma, pensamos em promover uma interação mais rica com a discussão sobre a criação da 

associação de artesãos e artesãs no Xakriabá. 

         Enfim, nas conclusões finais, fazemos uma reflexão geral sobre nosso percurso 

acadêmico. 
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APRESENTAÇÃO DAS AUTORAS 

 

Janaine 

Meu nome é Janaine, tenho 22 anos sou Xakriabá e moro na aldeia Itapicuru Terra 

Indígena Xakriabá, sua área que está localizada no município de São João das Missões no 

Norte de Minas Gerais. Meus pais, Pedro e Dalveni são lavradores e sempre trabalharam na 

roça para obter seu sustento. Tenho três Irmãos mais novos Vinicius, Wagner e Edivan, minha 

família reside na aldeia Sapé, aldeia da qual me mudei recentemente. Apesar de residir na 

aldeia Itapicuru me sinto como se pertencesse as duas aldeias, não só por ter família nas duas 

aldeias, mas por que considero as duas o meu lar. Essas duas aldeias foram onde aconteceram 

os maiores conflitos no período da demarcação da terra, onde alguns dos nossos principais 

guerreiros foram assassinados, entre eles o Rosalino que era a base para o nosso povo naquela 

época. Praticamente quase toda a minha infância morei na aldeia Barra do Sumaré, onde 

passamos por muitas dificuldades, não tínhamos água encanada utilizávamos a água da 

barragem que passava no fundo da nossa casa, também não tínhamos energia elétrica, a gente 

usava o candinheiro e o lampião. Todas as noites sentávamos no quintal às vezes à luz do luar 

para conversar. Essa é uma das lembranças da minha infância da qual tenho muitas saudades.   

Sempre estudei em escola indígena, entrei na escola aos seis anos de idade e enfrentei muitas 

dificuldades, pois a escola era muito longe e a única que havia por perto, ela ficava na aldeia 

Sapé, todos os dias uma professora que trabalhava na escola em que eu estudava me levava. 

Eu estudava de manhã e chegava em casa tarde por conta da distância. Depois de dois anos 

estudando nessa escola foi criada uma escola na aldeia onde eu morava na época na aldeia 

Barra do Sumaré I, estudei nessa escola até a 6ª série. No final de 2009 me mudei com minha 

família para a aldeia Sapé onde, estudei por dois anos até concluir o ensino fundamental. Em 

2012 fui fazer o ensino médio na aldeia Morro Malhado e mais uma vez surgiram muitas 

dificuldades: o transporte estava a maior parte do tempo quebrado ou sem combustível, 

também faltava merenda escolar durante quase todo o ano, segui em frente mesmo com todas 

as dificuldades.  A minha vontade de estudar só crescia a cada dia mais, queria fazer uma 

faculdade, conhecer outros lugares. Em 2014 conclui o médio e já tinha feito a inscrição junto 

com alguns colegas da minha turma para fazer a prova do FIEI-UFMG. Fizemos a prova em 

março de 2015, fui a única da minha turma a conseguir ser aprovada, foi uma surpresa porque 

eram muitos inscritos eu estava muito insegura, mas com o apoio da minha família deu tudo 

certo.  Comecei estudar aqui na FAE na área de Ciências da Vida e da Natureza. Durante todo 
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esse tempo sempre tive o apoio da minha família e amigos, o que foi fundamental para mim 

conseguir seguir em frente.   

Atualmente trabalho como bibliotecária na Escola Estadual Indígena Bukikai, na aldeia 

Itapicuru onde moro. Também ajudo os professores com o reforço escolar para os alunos que 

necessitam. Na minha aldeia funciona a escola sede, onde estão vinculadas mais três escolas, 

temos também o posto de saúde que funciona desde 2007 e atende algumas comunidades.  

Temos ainda o cruzeiro, local onde ocorreu a chacina em 1987 e onde foram sepultadas as 

vítimas. Hoje este local é um lugar de reflexão, todos os anos limpamos o local e no dia em 

que ocorreu a chacina é feita uma reflexão. No dia 12 de fevereiro deste ano de 2019 

completaram 32 anos de morte dos Mártires Xakriabá.  

Recentemente me casei e fui morar na aldeia em que meu esposo mora, aldeia Itapicuru, 

a aldeia possui aproximadamente 101 famílias, nela fica a barragem (Figura 2) que foi 

construída a muitos anos atrás pela CODEVASF (Companhia de Desenvolvimento do Vale 

do São Francisco e do Paraíba), uma empresa pública vinculada ao Ministério do 

desenvolvimento Regional. A nossa liderança e vice trabalham em conjunto com o nosso 

cacique para desenvolvimento da nossa comunidade.       

 
Figura 1: Autora Janaine 

Fonte: Manoel Freitas 

  
Figura 2: Barragem do Itapicuru 

                                                                       Fonte: Manoel Freitas  
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Edineia 

 

         Meu nome é Edineia, tenho 22 anos, moro na aldeia Sumaré 1, Reserva Indígena 

Xakriabá, Município de São João Das Missões MG. Minha mãe se chama Joana e meu pai 

Domingos. Tenho sete irmãos.  Em toda minha vida morei e estudei em território indígena, 

comecei a estudar muito cedo, na época ainda não tinha o ensino infantil e por isso acabei 

indo direto para a primeira série. Nos meus primeiros anos de estudos não foi muito fácil, 

apesar da escola já ter melhorado bastante ainda passávamos por muitas dificuldades, pois não 

havia salas de aula suficiente para todas as turmas, algumas estudavam embaixo de arvores, 

na igreja, e até em casas de alguns pais de alunos.                                                                                                      

         Assim que comecei a estudar no 1ª ano do ensino médio, em 2011, participei do grupo 

de jovens ᾸᾸRa²zes de Xakriôô que tinha como objetivo deixar registrado e revitalizar as 

práticas culturais, com iniciativa dos professores Nenzinha e Joel.  Neste grupo produzimos 

quatro livros, feitos com material reciclável (papelão) e pintados à mão. Foram eles: 

ñHomenagem ao Senhor Elifaò, ñFrutinhas do Cerradoò, ñLixo na aldeia Sumar® 1ò e 

ñHomenagem ao Cacique Rodrig«o Xakriab§ò, que teve parceria com Ponto de Cultura 

ñLoasò e Solange Borges, da ONG Trilhas da Serra ï Educação, Cultura e Cidadania com o 

projeto Catapoesia. Participar desse coletivo foi muito satisfatório e acrescentou muitas 

experiências e conhecimentos na minha formação pessoal, contribuiu e vem contribuindo nos 

meus estudos.                      

         No ano de 2013 me formei no ensino médio. As escolas em conjunto com a comunidade 

evoluíram muito e graças à união do nosso povo, demos um passo muito grande na educação. 

Hoje a nossa escola é diferenciada temos nosso próprio modelo de aprendizado e de 

organização escolar. O principal foco da escola diferenciada é trabalhar com as disciplinas 

ligadas a realidade indígena sempre respeitando a cultura, mas, porém os trabalhos estão 

sempre ligados também ao mundo atual em que vivemos com o objetivo de se formar uma 

sociedade melhor e lutar pelos nossos direitos. 

         Depois que me formei procurei alguns cursos para fazer, porém não foi possível por que 

meus pais não tinham condições de pagar. Foi então que a minha irmã me incentivou a fazer a 

inscrição para o vestibular do FIEI, então eu fiz a prova e fui aprovada. Em 2015 eu comecei 

a estudar, na área de Ciências da Vida e da Natureza. No início foi muito difícil, pois, eu não 

conhecia quase ninguém e nunca tinha viajado para longe dos meus pais e sem eles. O que me 
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ajudou a seguir em frente foi minha irmã, Valdineia, que já estudava e me ajudou na 

adaptação. 

         Minha aldeia possui cerca de 105 famílias, temos a escola, o posto de saúde, a igreja, e é 

claro a Casa de Cultura.  Foi ali onde começou a retomada do artesanato com o Edvaldo, que 

também foi um dos idealizadores do projeto da Casa de Cultura. Esse é um ponto muito 

importante em todo território, é muito visitado e é a casa mãe, onde acontecem muitos eventos 

grandes como, por exemplo, reuniões, seminários, formaturas, eventos culturais, oficinas de 

artesanatos e outras. Todas essas atividades acontecem na Casa de Cultura, por ela ter muito 

espaço e mais estrutura para as pessoas de toda a reserva. Tem ainda o Ponto de Cultura Loas 

e a Rádio Xakriabá 87,9.  A organização política da aldeia é composta por duas lideranças que 

tem a responsabilidade de resolver as questões referentes á aldeia, nas áreas da saúde, da 

educação e da cultura. As lideranças têm o compromisso de estarem á frente e quase tudo 

precisa ser passado por elas. Atualmente todos os funcionários da escola são indígenas 

principalmente os professores. Em 1993 os professores eram não índios da cidade de 

Itacarambi.  Em decorrência disso as lideranças e os caciques lutaram para conseguir uma 

escola diferenciada, e somente em 1997, após muita luta foi que conseguimos e muitos 

professores que tinham feito o magistério indígena conseguiram ser contratados para trabalhar 

na escola Xakriabá. Hoje grande parte dos professores tem magistério e cursos superiores, 

principalmente formados pelo FIEI (Formação Intercultural para Educadores Indígenas).  A 

partir dessa conquista fomos evoluindo e cada vez mais substituindo funcionários não índios 

por funcionários indígenas. Hoje temos: dentista, técnico em enfermagem, enfermeiro, 

professores, diretores, pedagogos e etc. além de muitos jovens cursando uma faculdade.        

 

 

Figura 3: Autora Edineia 

Fonte: Autora 
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Figura 4: Aldeia Sumaré I e Casa de Cultura 

Fonte: Manoel Freitas 
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APRESENTAÇÃO DA TERRA INDÍGENA XAKRIABÁ  

 

         A Terra Indígena Xakriabá está localizada no município de São João das Missões, Norte 

de Minas Gerais. Sua área é de aproximadamente 54 mil hectares, com população de 

aproximadamente 12 mil indígenas, estabelecidos em 36 aldeias e sub aldeias. Pertencemos a 

família do tronco linguístico Macro- jê, língua AKWEN.  

         A organização política do nosso povo é composta por 4 caciques e 36 lideranças, que 

são responsáveis por resolver as questões referente às comunidades e ao território em geral. 

Assim, todos os assuntos devem passar pelas lideranças, caciques e, se necessário, pelo posto 

da FUNAI (Fundação Nacional do Índio) que presta assistência aos povos indígenas.     

         A vegetação predominante é o cerrado e a caatinga, sendo uma região muito seca e com 

grande escassez de água, mas também muito rica em fauna e flora. No tempo da seca, que 

geralmente ocorre entre os meses de março e outubro, sua vegetação seca completamente, a 

água dos riachos, das lagoas e das barragens diminui drasticamente chegando ao ponto de 

animais morrerem de sede e de fome, as pessoas mudam seus semblantes se entristecem ao 

ver suas criações morrendo.  

         No tempo das águas a paisagem muda completamente, surgem novas cores mais vivas, 

cheiros das flores, brotam também alimentos para os animais, as pessoas plantam suas roças 

na esperança de obterem uma boa colheita, mais dificilmente isso acontece devido à falta de 

chuva que tem se tornado cada vez mais constante. Os riachos e lagoas que antes haviam 

secado voltam a ter água e vida novamente. O tempo em nossas vidas no nosso território está 

dividido nesses dois períodos, o período da seca que é um tempo de muita luta e resistência, e 

o período das águas que é tempo de renovação e esperança.  
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DEMARCAÇÃO DA TERRA INDÍGENA  

       

         A história do povo Xakriabá é marcada por árduas lutas e cheia de conflitos com os não 

índios e pelo resgate da nossa cultura, que em parte foi perdida por conta do contato com os 

brancos. O nosso território foi demarcado no ano de 1987, após uma grande chacina, no dia 

12 fevereiro de 1987, ocorrida na aldeia Itapicuru, da qual o nosso povo jamais se esquecerá.  

Nessa chacina foi assassinado o nosso grande cacique Rosalino que na época era o pilar 

principal do nosso povo, como explica o breve relato da anciã dona Otilia.   

 

  ...Uá eles quis matar ele por que ele esforçava demais, ele avançava muito na luta 

ai eles inrecho com ele, falavam direto em matar ele que ele era o cabeça, ai por 

isso que eles inrecharam com ele e queria matar ele. (Entrevista dona Otilia, p.4, 18 

de novembro de 2017 às 9 horas da manhã)  

 

         Com a chegada dos fazendeiros que iam tomando as terras e impedindo as pessoas de 

plantarem roças, de construir casas, etc. Muito esforçado, Rosalino lutava por todos, nunca 

desistia preferia morrer. Ele deu seu sangue pelo o nosso povo, para proteger a nossa terra, 

e o que mais marcou foi a frase que ele sempre falava como explica o relato de dona Otilia:  

 

Ele ajudava que ele esforçava demais ele era muito esforçado assim na luta, ele não 

tinha medo de nada nem que ele morria mais ele num ligava não, ele disse que 

queria ser adubo da terra mais disse que só saia quando ele morria. (Entrevista 

dona Otilia, p.4, 18 de novembro de 2017 às 9 horas da manhã)  

   

         Para não deixar que os posseiros tomassem conta, ele costumava reunir as pessoas 

para fazer mutirões, para plantar roça e para expulsar os fazendeiros com a ajuda da polícia 

federal. As mulheres também tinham um papel ativo nesse processo apoiando os homens, 

cuidando das crianças, das plantações e da alimentação. Naquele tempo, por conta do medo 

dos posseiros, as pessoas viviam uma rotina de medo, durante o dia elas ficavam em casa e 

a noite elas iam dormir no mato embaixo de arvores ou cabana. A casa do finado Rosalino, 

foi invadida as duas horas da manhã por um grupo de grileiros armados, que assassinaram 

o Rosalino e mais dois indígenas. 



16 
 

 ...Uá conseguiu por que o povo ajuntava era de mutirão ai ia correr com eles, e 

tinha a policia também pro lado nosso a federal que ajudava nois, quando nois 

vinha quebrar milho aqui no mês de abril teve um dia que policia tava andano 

nessas estrada e ainda levantou bandeira do Brasil ali no tanque, e ai nois ia lá 

pegar água e a bandeira tava lá bem artona.  (p.3)  

Deus me livre, foi duro num foi mole não e a luta foi tudo aqui no sapé, lutou tudo 

quanto é lugar mais o lugar mais forte foi aqui, o pé grosso tava era aqui e o sapé 

foi famado.( Entrevista Dona Otilia, p.5, 18 de novembro de 2017 às 9:00 da manhã) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: (GOOGLE EARTH, 2013) 

 

         

 A imagem mostra a área da terra indígena Xakriabá. A parte demarcada em vermelho no 

mapa foi a primeira demarcação da Terra Indígena Xakriabá. O espaço em amarelo é a aldeia 

Tenda Rancharia, e temos também o estudo da 2ª ampliação do Território Xakriabá. 

 

  

Figura 5: Terra Indígena Xakriabá  

Fonte: Google earth 
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ARTESANATOS XAKRIABÁ  

 

         Este trabalho foi desenvolvido a partir dos catálogos que foram produzidos por Marcelo 

Correa Franco sobre o artesanato com ossos madeira e sementes, e Vanginei Leite Silva, cuja 

pesquisa foi sobre a Cerâmica Xakriabá. Estes trabalhos foram realizados ao longo do curso 

ñFormação Intercultural para Educadores Indígenas - FIEIò de (2006 -2011). Eles apresentam 

as histórias da retomada do artesanato no território Xakriabá, falam também sobre os artesãos 

e seus meios de trabalho, de produção e comercialização das peças, contendo ainda um 

catálogo das peças de osso, madeira e semente e das peças de cerâmica.  

         O Artesanato Xakriabá tem grande importância para o nosso povo, pois, está presente no 

nosso dia a dia de diversas formas, seja como adereços ou como objetos de uso doméstico. 

Como adereços temos: colar, pulseira, brinco, cinto, bolsa entre outros. Para o uso doméstico 

temos: mesas, cadeiras, potes, bancos, tamboretes, cômodas, gamelas, colher de pau, pilão e 

até mesmo camas. Antigamente, os mais usados eram para uso doméstico, devido á 

necessidade que era muito grande, já que nesse tempo tudo era difícil, as pessoas não 

possuíam nenhum tipo de renda para comprar utensílios domésticos e móveis.  

         Antigamente eram feitos apenas para uso doméstico e para se enfeitar, tanto que muitas 

pessoas não consideravam como artesanato, apenas como objeto de troca ou de uso. Como 

descrito por (Franco, 2017, p. 05) ñat® cerca de 30 a 40 anos atr§s, os artesões locais ainda 

reuniam a sua produção e levavam no jegue para vender nas cidades mais próximas suas 

peneiras, esteiras, peças de barro, balaios, chapéus, gamelas e colheres de madeira. Essa 

pratica desapareceu em tempos recentes. Ela era fundamentada na lógica do fazer e trocar, 

sem uso do dinheiroò.  

         Hoje o artesanato é também uma forma de resistência, seu uso se torna cada vez mais 

constante e presente na vida do nosso povo diariamente. Atualmente os artesãos obtém uma 

renda considerável com a venda dos artesanatos, expõem seus artesanatos em movimentos 

culturais e quando saímos para lutar pelos nossos direitos é ele que nos acompanha e se torna 

uma forma de mostrar presença aonde chegamos.  

         Com a prática se estendendo cada vez mais entre nós Xakriabá, seu uso se tornou mais 

constante, de jovens a anciões até crianças passaram a usar o artesanato não só em 

movimentos e momentos de rituais mais também no dia a dia. Todos gostam de usar pela 

beleza e pela importância que eles têm na vida do nosso povo, o artesanato faz parte da nossa 
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identidade como povo indígena. Para os artesãos o artesanato representa muito, além do amor 

pelo que fazem, ele é também parte na sua renda familiar.  

         Uma ferramenta muito importante para a retomada do artesanato foi a construção da 

Casa de Cultura localizada na Aldeia Sumaré I, onde foi projetada inicialmente para ser um 

ponto de referência do artesanato, tanto para produzir quanto para expor e comercializar, no 

qual podemos encontrar alguns artesanatos. A casa também é usada para eventos, como noites 

culturais e reuniões com maior número de pessoas e até mesmo assembleias. Algumas aldeias 

possuem uma mini casa de cultura. 

         O artesanato tem grande importância na nossa cultura Xakriabá, pois usamos matéria 

prima da natureza, sem destruir as nossas matas e sem maltratar os animais. A madeira é de 

grande importância para nosso povo, uma vez que, a partir dela produzimos vários 

artesanatos, e estes são uma importante fonte de renda para a comunidade indígena.                         

         Não é preciso destruir a natureza para a sua produção, pois é preciso que a madeira já 

esteja totalmente seca para que seja feita a confecção do artesanato. Assim podemos fazer o 

reaproveitamento da mesma sem que arvores sejam derrubadas, preservando as nossas 

riquezas naturais.  

         Do osso também se produz artesanato, os principais adereços são: colar, pulseira, cinto, 

tornozeleira, anel, bolsa e brinco. Muitos acham que é preciso matar os animais para produzir 

artesanatos de osso e couro, o que não é verdade, pois assim como cuidamos da preservação 

da natureza, também protegemos os animais. Já que usamos somente os ossos daqueles 

animais que morreram de forma natural, ou por algum método de caça. O osso de boi é o mais 

utilizado, devido ao fato de ser mais fácil de ser encontrado, e a carne fazer parte da nossa 

alimentação.  

         Decidimos estudar este assunto pelo fato de não ter muitos trabalhos falando sobre o 

mesmo. Notamos uma necessidade muito grande de pesquisa-lo, já que o utilizamos muito em 

nosso cotidiano, porém nem todas as pessoas conhecem o significado de cada peça e nem 

como são produzidos, usam apenas como adereços.  

         Gostamos muito de usar os adereços feitos de ossos, madeira, sementes, penas, entre 

outros, pois eles fazem parte da nossa identidade Xakriabá, é uma característica forte do nosso 

povo, não só pela beleza, mas principalmente pelo o que eles representam. 

         Esse tema tem grande relevância para nós indígenas, pois com ele iremos deixar 

registradas muitas informações, que irão servir para que nossa cultura seja mais conhecida e 
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valorizada. Tudo isso reforça a necessidade de desenvolvimento dessa atividade para o povo 

Xakriabá, assim como a proposição da criação de uma associação de artesãos.  

         É importante transmitirmos conhecimentos por meio da oralidade, pois as gerações vão 

mudando, os nossos anciões vão morrendo. Então registrar esses saberes é de extrema 

importância para que os conhecimentos e tradições dos nossos antepassados não se percam. 

Em algumas escolas do Xakriabá já existem alguns trabalhos sobre artesanatos, que foram 

produzidos por professores indígenas.  

         Esse trabalho se justifica porque contribui para a valorização dos artesanatos, a partir do 

registro dos nossos conhecimentos e aprendizados. Além disso, a partir dele podem ser 

desenvolvidos conteúdos para serem trabalhados nas escolas.  

         Esperamos com esse trabalho incentivar as pessoas da comunidade para que fortaleçam 

essa prática. Iremos mostrar o trabalho dos artesãos, as dificuldades que eles enfrentam, suas 

visões e seus conhecimentos, para que sejam mais valorizados e reconhecidos. Eles não só 

produzem os adereços que usamos para nos enfeitar como também geram renda, o que 

possibilita a permanência das pessoas na comunidade.  

         Esperamos que com este trabalho possamos destacar a importância dessa prática que se 

torna cada vez mais constante e bastante presente no nosso dia a dia. Nossos artesanatos 

fazem parte da nossa identidade, através deles destacamos quem somos e de onde viemos, 

usamos esses adereços também como instrumento de luta, de fortalecimento e cultura.   Nossa 

intenção é valorizar essa prática tão importante, que ainda é desenvolvida por poucos e dar 

prosseguimento nessa produção através do registro de tudo que é feito e produzido.  

         Para isso a pesquisa foi desenvolvida com o objetivo geral de abordar o artesanato 

Xakriabá em seus vários aspectos, na economia familiar e na produção ecologicamente 

sustentável, e de destacar os conhecimentos tradicionais e os desafios que os artesãos 

enfrentam.  Para alcançar esse objetivo mais amplo, buscamos então descrever e demonstrar o 

trabalho dos artesãos Xakriabá, suas visões e seus conhecimentos, assim como construir um 

quadro mais amplo de informações sobre eles, de modo a mostrar a importância do artesanato 

no fortalecimento da cultura e buscar propostas de novas estratégias para essa atividade no 

território. 

 

 

 

 



20 
 

METODOLOGIA E REALIZAÇÃO DA PESQUISA  

 

         Realizamos pesquisas de campo através de conversas com pessoas da comunidade 

Xakriabá, onde foram entrevistados artesãos (ãs) e anciã. Adquirimos fotos de acervos 

pessoais das pesquisadoras, do fotografo Manoel Freitas e também da internet, contendo fotos 

dos entrevistados, das peças artesanais e das matérias primas. 

         Realizamos ainda revisão bibliográfica e consultas na internet, especialmente no 

catálogo sobre Artesanato Xakriabá, de autoria de Marcelo Correa Franco. Na internet, 

consultamos principalmente o tema da Cerâmica Xakriabá, de autoria de Vanginei Leite Silva 

disponível na página Minas Indígena. 

         Obtivemos ainda um levantamento dos artesãos Xakriabá cadastrados pela prefeitura 

e/ou Secretaria do Meio-ambiente e Turismo de São João das Missões. A partir desse 

levantamento foi organizado um quadro de artesãos por aldeia e tipo de artesanato através de 

uma planilha com informações sobre alguns artesãos. 

         Para conhecer mais sobre associações, obtivemos materiais sobre associativismo, 

cooperativismo e economia solidária, entre outros. Exploramos esses materiais e 

selecionamos informações importantes que podem contribuir com o processo em discussão da 

possível criação de uma associação de artesãos Xakriabá.   
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CAPÍTULO 1  

O artesanato dos Xakriabá 

 

         Esta pesquisa foi desenvolvida na Terra Indígena Xakriabá, nas aldeias, Barreiro Preto, 

Sapé, Morro Falhado e Sumaré I onde contamos com um pequeno relato do artesão Adimar. 

 Para obter informações sobre o tema, elaboramos algumas perguntas e ao longo da entrevista 

deixamos o entrevistado a vontade para respondê-las e assim a conversa foi fluindo 

normalmente.   

         Escolhemos quatro pessoas para serem entrevistadas, três artesãos pelos conhecimentos 

e envolvimento na pratica do artesanato e uma anciã pela experiência de vida e 

conhecimentos referente a nossa história de luta. Portanto, as entrevistas se deram nas 

comunidades Morro falhado, Barreiro Preto e Sapé. As duas primeiras com Sarvino e Laura. 

Procuramos pesquisar quais eram os tipos de artesanatos que produzem, os materiais 

utilizados, os significados e a comercialização. 

         Para a transcrição das entrevistas procuramos respeitar o modo de falar das pessoas, com 

cuidado de manter a leitura e o entendimento claros. Para tanto, introduzimos trechos de suas 

falas que conversam com os textos. 

 

 Apresentamos abaixo, os entrevistados: 

 

                      Fonte: Manoel Freitas 

 
 
 
 

 

Entrevista 1: Sarvino Ferreira Gama 

A primeira entrevista foi concedida pelo senhor 

Sarvino professor e artesão. Ela ocorreu em sua 

residência na aldeia Morro falhado, Território 

Indígena Xakriabá, no dia 13 de agosto de 2017, 

no período da manhã. Estavam presentes as 

entrevistadoras Janaine e Edineia, os dois filhos 

e a esposa do artesão, não houve nenhuma 

interferência por parte deles. A entrevista foi 

gravada em áudio e vídeo, além de fotos dele e 

de alguns artesanatos feito por ele. 

 

 

Figura 6: Artesão Sarvino 
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Entrevista 2: Laura Gonçalves de Alquimin  

A segunda entrevista concedida por Laura, 

professora de cultura e artesã, residente na 

aldeia Barreiro Preto, Território Indígena 

Xakriabá, ocorreu no dia 29 de outubro de 2017 

ás 9:00 da manhã em sua residência, no local 

estavam presentes sua filha Bruna e sua neta e 

as entrevistadoras Edineia e Janaine. A 

entrevista foi gravada em áudio e vídeo. Com o 

questionário em mãos perguntávamos e Laura 

respondia, além disso, a artesã mostrou algumas 

das suas peças para fazer o registro de fotos.                                               

  

 

 

                       Fonte: Manoel Freitas 

Entrevista 3: Otilia Ferreira de Araújo  

A terceira entrevista foi concedida por Dona 

Otilia Ferreira de Araújo, 68 anos, aldeia Sapé 

Território Indígena Xakriabá. A anciã que 

participou da luta do nosso povo Xakriabá, ela 

relata na entrevista a chacina que ocorreu no 

ano de 1987. A entrevista foi realizada em sua 

residência no dia 18 de novembro de 2017 ás 

9:00 da manhã com a presença da entrevistadora 

Janaine, e os netos de dona Otilia. A entrevista 

foi gravada em áudio, vídeo e registro de fotos. 

Tudo ocorreu tranquilamente sem nenhuma 

interferência.    

 

 

Figura 7: Artesã Laura 

Fonte: Autoras 

 

 

Figura 8: Anciã Otilia 
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Fonte: Autoras 

 
 

 

Entrevista 4: Vanginei Leite Silva (Nei 

Leite) 

A quarta entrevista foi feita com o artesão Nei 

Leite se deu no dia 19 de agosto de 2018 às 

8:30 da manhã em sua residência, 

especificamente no seu local de trabalho na 

aldeia Barreiro Preto, estando presente a 

família do entrevistado as pesquisadoras e um 

convidado das entrevistadoras. Na entrevista 

foram tratados diversos assuntos relacionados 

ao artesanato. O entrevistado nos convidou 

para conhecer suas peças em estoque. 

 

 

 

  

Figura 9: Artesão Nei Leite 
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MATÉRIAS -PRIMAS UTILIZADAS PARA PRODUÇÃO DOS ARTESANATOS 

XAKRIABÁ  

 

         Escolhemos falar sobre esses tipos de artesanatos porque almejamos destacar sua 

importância. Todos esses materiais são muito importantes como matéria-prima para a 

produção das peças apresentadas. A dupla de imagens que acompanham as descrições dos 

materiais, são:  a matéria-prima e o artesanato produzido a partir dela.  

 

Madeira 

         O nosso território possui muitas variedades de árvores, cuja madeira tem várias 

utilidades. Muitas são especificas para a produção de diversos tipos de artesanatos, como a 

Imburana,
1
 Pau Dárco,

2
 Pereira,

3
 Aroeira

4
 e Tapicuru

5
. Porém só utilizamos aquelas árvores 

que j§ est«o secas ñmortasò, dessa maneira a utilizamos sem desmatar nossas matas. 

         Assim, nossos artesanatos são produzidos de forma sustentável, pois não retiramos da 

mata as árvores saudáveis. O Tapicuru, por exemplo, é uma árvore muito importante para a 

produção de Artesanatos principalmente porque é uma das melhores para trabalhar já que ela 

fica com uma cor bem escura e tem mais brilho, está cada vez mais difícil de encontrar por 

conta do desmatamento e das queimadas. Isto posto, pode-se dizer que a redução drástica de 

árvores, como Tapicuru, se deve as queimadas acidentais e principalmente pelas queimadas 

feitas pelos não índios. Como destaca Sarvino, um importante artesão Xakriabá, esses tipos 

                                                             
1
 Imburana  (Commiphora leptophloeos) é uma árvore nativa na Caatinga, no pantanal e no chaco. Seu nome 

popular deriva palavras em língua tupi y-mb-ú (árvore de água) e ra-na (falso), formando assim a palavra 

imburana (falso imbu). (Fonte: Wikipédia)  

 
2
 Tabebuia, conhecido popularmente como ipê, pau-d´arco, peúva, ipê e ipeúna é o gênero neotropical mais 

comum da família Bignoniaceae. Em 1878, a lei 6.507 oficializou a flor do ipê como a flor nacional do Brasil. 

Atualmente, a maioria das espécies de ipês brasileiros está incluída no gênero Tabebuia. (Fonte: Wikipédia)  

  
3
 O pau-pereira (Platycyamus regnellii) é uma árvore brasileira pertencente à família Fabaceae, que ocorre na 

Bahia, Rio de Janeiro, Distrito Federal, Goiás, Espírito Santo, Minas Gerais, São Paulo e Paraná. (Fonte: 

Wikipédia) 

 
4
 Aroeira  ou arrueira é o nome popular de várias espécies de arvores da família Anacardiaceae (Fonte: 

Wikipédia) 

 
5
 Itapicuru  (Goniohachis marginata), também chamado guarabu, guarabu-batata, guarabu-branco, 

guarabumirim, guarabu-preto, guarabu-rajado, guaribu, guarabu-roxo e itapicuru-amarelo, é uma árvore de até 

18 metros, da família das leguminosas, subfamília cesalpinioidea, nativa do Brasil, especialmente dos estados 

da Bahia, Minas Gerais e Espírito Santo. Possui madeira roxa e de uso na indústria de móveis, folhas com dois 

pares de folíolos coriáceos assimétricos, flores brancas com cinco pétalas de um centímetro de comprimento 

em espigas fasciculadas e vagens deiscentes coriáceos. (Fonte: Wikipédia) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Vegeta%C3%A7%C3%A3o_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fabaceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(estado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito_Federal_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Goi%C3%A1s
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%ADrito_Santo_(estado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minas_Gerais
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(estado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paran%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leguminosas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minas_Gerais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%ADrito_Santo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fol%C3%ADolo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cori%C3%A1ceo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Legume
https://pt.wikipedia.org/wiki/Deisc%C3%AAncia_(bot%C3%A2nica)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cori%C3%A1ceo
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de queimadas estão comprometendo seu ofício, já que espécies de árvores importantes têm 

sido destruídas. 

         Outro aspecto importante: as nascentes têm sido prejudicadas em razão dessas práticas, 

modificando o ecossistema local. A madeira, encontramos na mata algumas já secas prontas 

para trabalhar, uma vez que a madeira verde não é a mais adequada para se fazer artesanatos. 

 

 

       

Figura 10: Árvore Tapicuru e bolsa de madeira 

                                                  Fonte: Respectivamente, autoras e Manoel Freitas 

       

 

Osso 

         Desde nossos antepassados a fonte de alimento sempre foi a caça. Logo após o 

consumo da carne, partes dos animais como ossos, chifres e o couro eram utilizados para a 

produção de artesanatos. Com o passar do tempo, o desmatamento das matas aumentou 

bastante e com isso muitos animais entraram em extinção, provocando assim cada vez mais 

o consumo de alimentos industrializados nas aldeias. Como a carne dos animais de caça se 

tornou difícil devido a destruição dos seus hábitat naturais passamos então a consumir a 

carne de boi. Do boi nada é desperdiçado, pois seus ossos também são muito utilizados para 

produção de brincos, colares, pulseiras, anéis entre outros; seu coro também tem muitas 

utilidades, fazemos banquinhos e muitas outras coisas, seu chifre também é utilizado para 

fazer remédio. O osso do boi além de ser mais fácil de encontrar também é melhor para 

trabalhar, ele tem uma espessura melhor e você consegue fazer as peças de vários tipos e 

tamanho. Uma técnica muito utilizada é de colocar o osso imerso dentro da água por vários 

dias, isso serve para retirar o sangue e a gordura do osso para ele ficar branquinho.  Os 
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chifres do veado também são usados para fazer artesanato e também é usado para fazer 

remédio.  

         O osso, encontramos mais facilmente nos açougues, pois, ao invés de serem 

descartados são usados para fazer diferentes tipos artesanatos. 

 

       

Figura 11: Osso de boi e colar de osso 

Fontes: Respectivamente, Minas Indígena e autoras 

       

        

Sementes  

         Também usamos as sementes para produzir artesanato, fazemos colares, brincos e 

pulseiras. Encontramos as sementes na mata e algumas no quintal de casa mesmo. As mais 

usadas são as sementes do Pau-Brasil, Kaité, Lagrima, Mucunã entre muitas outras. 

Algumas sementes, como a Lagrima e o Mucunã são bastante conhecidas e usadas porque 

fecham o corpo, como se fossem uma espécie de amuletos. Usa-se muito a semente pelo seu 

manejo ser mais fácil. 



 27 

 

       
Figura 12: Semente de Kaité e colar 

Fonte: Respectivamente, Edvan Silva Xakriabá e Manoel Freitas 

 

         

 

Barro  

         O barro é utilizado para fazer os mais diversos tipos de cerâmica, com formas e 

tamanhos diferentes. Cada tipo de barro é ideal para um processo diferente. Há tipos de 

barro que são mais indicados para fazer a cerâmica, outros, chamados toá, são mais 

indicados para as pinturas na cerâmica. Para fazer o manejo e preparar o barro, é importante 

observar a fase da lua porque se fizer em qualquer uma, o barro não presta e pode trincar 

facilmente, isso acontece quando se faz na lua nova e minguante. No tempo da chuva 

também não é muito apropriado para fazer a queima da cerâmica porque as peças podem não 

ficar com um acabamento bem feito. Os tipos de queima mais utilizados são a queima do 

buraco no chão que é uma queima tradicional Xakriabá, e o outro tipo de queima é o forno 

colonial.   

         O barro encontramos somente em algumas aldeias que possuem o tipo de solo mais 

adequado para essa pratica, pois nem todo tipo de barro é adequado para a produção do 

artesanato de cerâmica. Algumas aldeias possuem solo arenoso, muito seco ou cascalhado, e 

o tipo de barro mais adequado para a produção da cerâmica é o barro argiloso encontrado 

mais facilmente na aldeia Barreiro Preto. Além da aldeia Barreiro existem outras aldeias que 

também possuem esse tipo de barro. O barro é retirado de grotas, nos quintais e em algumas 

vezes dentro da mata. 
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Figura 13: Coleta do barro e peças de cerâmica 

                                                     Fonte: Respectivamente, autoras e Nei Leite 

       

 

Pena 

         As penas são usadas nas confecções de vários adereços principalmente para as 

mulheres. São usadas penas de diversas aves como gaviões, araras, louros, periquitos entre 

tantos outros animais, e não é necessário matar o animal para extrair a pena. Para as penas 

ficarem com cores variadas elas são pintadas. São usados vários tipos de pena de aves para a 

produção de artesanato como pena de galinha, coca, gavião, louro. 

 

       

Figura 14: Penas e adereços 

                                              Fonte: Respectivamente, autoras e Manoel Freitas 

       

 

 

 
































